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NORBERGUITA (norbergite) - Mineral do Grupo dos Nesossilicatos. Grupo da Humita. Mg3(SiO4)(F,OH)2. De Norberg, 
localidade na Suécia, onde foi descoberto. 
 

Cristalografia: Ortorrômbico, classe bipiramidal-rômbica (2/m 2/m 2/m). Grupo espacial e malha unitária: Pmcn, ao = 
8,747Å, bo = 4,710Å, co = 10,271Å, Z = 4. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da norberguita em difratograma de raios X (modificado de West & Taylor, 
1929). 

 

Estrutura: a estrutura da norberguita é constituída de camadas de estrutura tipo da olivina altenando-se com folhas de 
sellaíta-brucita [Mg(F,OH)2], estruturalmente homólogas. 
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Figura 2 - estrutura da norberguita. (modificado de Camara, F. 1997; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Norbergite_1.jpx#.WFGY9uSQyUk). 

 

Hábito: normalmente granular. Os cristais são raros pequenos, tabulares espessos, tipicamente arredondados e 
fortemente modificados. 

 

Propriedades físicas: possui uma direção de clivagem distinta; fratura: subconchoidal; quebradiço; Dureza: 6-6,5; 
densidade relativa: 3,177 g/cm3; pode fluorescer amarelo canário sob SW UV. Transparente a translúcido; amarelo, 
amarelo-laranja, laranja-marrom, rosa com matiz púrpura; cor do traço: branco; brilho: vítreo a resinoso. 

 

Propriedades óticas: Cor: amarelo pálido a incolor em seção delgada. Relevo: baixo positivo, n > bálsamo ( = 1,563-

1,567,  = 1,567-1,579,  = 1,590-1,593). Pleocroísmo: X = amarelo pálido, Y = amarelo muito pálido, Z = incolor. 

Orientação:  = a, β = c,  = b. Biaxial (+).  = 0,026-0,027. 2V = 44º-50º. Dispersão: fraca, r > v. 
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Figura 3 – cristais de norberguita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de norberguita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de 

interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de norberguita com espessura de 0,030 mm. 
 

Composição química: Flúor-silicato de magnésio. O número de átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula 
(a.p.u.f.) é calculado na base para 5 (O,OH,F). (1) Mg3(SiO4)(F,OH)2. (2) norberguita. (3) norberguita em calcário 
(Norberg, Suécia). (2), (3) análises compiladas de Deer et al. (1997). 
 

 (1) (2) (3) 

SiO2 29,74 29,74 27,56 

TiO2  0,42 0,01 

Al2O3   0,11 

Fe2O3   0,28 

FeO  0,06 1,91 

MnO  0,01 0,12 

MgO 59,86 58,73 59,35 

Cao  0,15  

ZnO  0,05  

H2O+ 2,23 1,52 2,68 

H2O-   0 

F 14,11 16,77 13.49 

Total 100 100,45 105,51 

 

Propriedades diagnósticas: petrograficamente distingue-se da estaurolita por esta apresentar relevo maior, 2V maior, 
birrefringência menor e pela gênese/associação mineral. Dos outros minerais do grupo da humita por apresentar relevo 
sensivelmente menor e 2V menor. 

 

Gênese: mineral de origem metamórficas. Comum nas zonas de metamorfismo de contato de calcários e dolomitos 
com rochas plutônicas ou pegmatíticas contendo fluorita. 

 

Associação mineral: ocorre associado a dolomita, calcita, tremolita, grossulária, wollastonita, forsterita, monticellita, 
cuspidina, flúor-borita, ludwiguita, fluorita, flogopita. 
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